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    POESIAS  

Natal
Dia 25 de dezembro, pelo mundo inteiro, comemora-

se o Natal. Esse dia, tão importante e de grande signi-
ficado para os cristãos, representa a paz, a conciliação, 
a harmonia.

Data em que se reúne toda família, composta de pai, 
mãe, filhos e demais parentes, além de, costumeiramen-
te, alguns amigos mais íntimos. Essa festividade é tão 
rica de conteúdo que não dá para ser descrita com pou-
cas palavras.

É mister inspiração e saber escrever. Lembro-me de 
quando eu era garoto, num determinado Natal, mercê 
de recomendação de minha mãe, eu deveria pôr um par 
de sapatos debaixo da cama. Em rigorosa obediência a 
minha genitora – modéstia à parte, fui um bom filho 
– cumpri sua recomendação. Nesse dia, de manhã mal 
houvera acordado fui ver sob a cama se papai Noel havia 
deixado algum presente conforme a tradição natalina. 
Para minha surpresa, o velho de barba branca, prova-
velmente mui atribulado, esqueceu-se de mim. Nada de 
presente.

 Obviamente, fiquei muito aborrecido e bravo. Lem-
bro-me de que ganhei um presente de meus pais e isto 
era costumeiro, vez que eram excelentes genitores e ja-
mais me esqueceram. Coloquei a roupa presenteada e fui 
visitar outros parentes. Eu tinha 10 anos de idade e fui 
a uma determinada residência, lá, além de não receber o 
presente, ainda fui hostilizado. Foi a primeira decepção 
que tive na minha vida, aliás, foram poucas. Todavia, 
a vida é assim. Perdoei a pessoa que me maltratou. O 
perdão é algo fácil de pregar, contudo, difícil de exer-

citar. É preciso grandeza espiritual e a pessoa deve ser 
divorciada do ódio e esse atributo vem da alma de cada 
um. Passado o tempo, essa pessoa que me maltratou 
espiritualmente tornou-se grande amigo meu, talvez 
ela nem se lembre do acontecido, pois agora é anciã e 
o esquecimento é natural da velhice. Diz um provérbio 
popular: “Quem dá o tapa esquece e quem o leva jamais 
o olvidará”. É claro que eu não me esqueci desse episódio 
de minha infância, foi deveras marcante, daí a inspira-
ção dessa mensagem natalina. Mas, o perdão fez coisa 
julgada material e continuo a mantê-lo como direito 
adquirido e entendo que foi um ato espiritual perfeito. 
Não como preceito constitucional, na esfera jurídica, e 
sim pela regra e pelo ordenamento do amor. Enfim, pela 
eficácia dos generosos. A vingança não leva a nada e é 
o apanágio dos pobres de espírito.  

A vingança é um grânulo de areia, ao passo que o 
perdão simboliza a grandeza do universo. A vida é uma 
sucessão de derrotas e de vitórias. Ganha-se e perde-se 
no curso da vida.

Alegrias e decepções, eis o silogismo da vida.
O sofrimento traz a grandeza espiritual. O esqueci-

mento, em vez de vingança, é uma forma generosa de 
libertação. 

Eis o mistério a ser aperfeiçoado e perseguido e para 
desvendá-lo tal qual a esfinge egípcia: “decifra-me ou 
devoro-te”.

Desejo a todos os seres da terra que sejam felizes e 
que o papai Noel abençoe todas as crianças, sadias ou 
enfermas, e que ele leve o consolo aos necessitados e aos 

doentes. E que sejam minimizadas as dores dos sofre-
dores e dos encarcerados, não com dolantina, mas sim, 
com o bálsamo e a benção do Cristo Redentor. Nosso 
desejo é que diminua a violência, desapareça a discórdia 
e haja abolição das guerras. 

Que volte o espírito Natalino ao coração dos gover-
nantes. Haja eliminação da impunidade, da corrupção 
e das drogas, do alcoolismo e do tabagismo. 

Que haja respeito às leis e à ordem jurídica. Fortale-
cimento dos regimes democráticos. Combate à tirania, 
dos déspotas e dos ditadores. Que os políticos pensem 
mais na melhoria da qualidade de vida e elevação dos 
valores morais e renunciem a seus próprios interesses 
em benefício da sociedade.

“Ama ao próximo como a ti mesmo”, disse Jesus de 
Nazaré. 

O que justifica a curta passagem por essa vida senão 
ser útil ao próximo?

Que os ricos ajudem os pobres!
Que haja incentivo popular à arte, ao teatro, ao cine-

ma, à música, à pintura, ao livro, à pesquisa científica, 
à cultura e à educação, enfim, mais atenção ao espírito 
do que à matéria.

Que haja mais justiça e menos desigualdade entre 
os homens.

Feliz Natal, meus amigos! 

Dezembro de 2011.
 

ABRÃO RAZUK

Ventania
Vento que venta no morrer do dia, levantando poeira da 

estrada e, deitando tábua nos brejos, é sinal de tormenta 
braba que vem se aproximando. Tormenta que vai arrasar 
tudo. Matar bicho do campo, escangalhar ninhos, trancar 
caminho, redemoinhar água de lagoa e afugentar capivara, 
até cansá-la na corrida.

A ventania pior é a do Norte. É vento que satanás man-
da. Vento de fazer cachorro bater com a bunda no chão.

Cachorro tem medo de cair com vendaval. Por isso sen-
ta às vezes.

Anu é que é engraçado!
Bicho sabido de verdade. Ao pressentir as estripulias do 

ventaréu, atira-se no chão e se esconde num montinho de 
folhas ou num buraco de tatu. Dizem que deixa o rabão 
de fora, para medir a violência do vento...

Ventania do Nascente, traz farturão grosso na estância.
É melancia de arroba. Milhão de fazer o pé deitar com 

o peso. Mamão de encher o bucho de negro faminto...
Mas se ela vem do poente, de tardezinha, roncando, 

quebrando galhos, assustando seriema – Santo Deus – ser-
tanejo enfurusca a cara, coça o queixo e sacode a cabeça: 
é sinal de dias de amargura.

Miséria vai rondar o sertão!
Vento desgraçado esse...
Solão duro, de descascar lombo de lagarto virá, terri-

velmente cruel. Capim de várzea ou de manga, virará pó. 
Roça do cedo ou do tarde, não granará. Pé de milho secará 

no meio do crescimento. Abóbora estica o baraço e morre. 
Feijão, nem capivara aproveita...

Matuto só gosta de ventania do poente, pra uma coisa: 
casamento.

Quem se casa nesse dia, será feliz. E o rancho, em pou-
co tempo, ficará cheio de barrigudinhos...

Estancieiro, criador de éguas, odeia de morte ventania 
que sopra do Poente. Égua que vai dar cria, recebendo 
friagem desse vento, periga perder o filho!

Quando não o perder, este nasce com a cadeira mo-
le...

Ventania do Norte é de meter medo. Provoca tempesta-
de de raios e trovão de abrir o coração da terra. Mas não 
é de mau agouro...

A do Sul – a mais violenta – bota muita gente em baixo 
da cama. Arranca cobertura de tabuinhas. Fura paredes 
de pau a pique. Destroça sapé de beiral. Rengueira guai-
peca.

Essa ventania, porém, é benfazeja.
Nunca pressagia futuro amargante.
Vento do Sul, mesmo enraivecido, enche de alegria o 

coração do caboclo.
É vento de bonança... vento que põe o sertão em festa. 

Traz farturão na certa...
O sulão – afirmam muitos – abarrota paióis e tulhas!

HÉLIO SEREJO

O caráter do povo brasileiro
Pelo comportamento de um indivíduo na sociedade, 

podemos perceber os traços gerais de seu caráter e de 
sua personalidade. Seguindo vários autores, apontamos 
aqui o que parece ser a síntese do caráter brasileiro nos 
seus aspectos mais evidentes.

Misticismo: o brasileiro é um povo dotado de pro-
funda religiosidade. Milhares de cidades têm nomes de 
santos; milhares de igrejas e templos reúnem crentes 
para cultos e orações; o ensino religioso é permitido 
nas escolas. Há muitas crendices e notadamente entre 
as camadas mais simples da população.

Sensibilidade: o brasileiro é muito sensível, quase 
sentimental; é comunicativo, afável e cordial. Emocio-
na-se com facilidade, chegando, às vezes, a zombar de 
quem não demonstra seus sentimentos.

Senso de humor: o brasileiro possui um senso de hu-
mor todo especial. É um humor sofrido, feito de ironia, 
paciência e resignação, que é sua melhor arma contra 
os males de todos os tipos e dimensões: maus governos, 
falta de dinheiro, carestia, inclemências do tempo e da 
natureza em geral.

Resignação: constitui um traço profundo das cama-
das populares, principalmente das populações rurais 
como as do nordeste, que se resignam com as condições 
climáticas e as limitações de sua economia.

Exibicionismo: há uma tendência geral para a lo-
quacidade e para muitos discursos, para a mania de 
exibição e erudição em qualquer comemoração, festa 
ou reunião.

Informalismo: as relações sociais do brasileiro não 
deslumbrado pelo mundo estrangeiro visto em filmes 
são caracterizadas pela descontração, tanto no vestir 
quanto no comunicar-se; o brasileiro típico não se dá 

muito bem com as etiquetas e as convenções demasia-
das rígidas.

Adaptabilidade: o brasileiro adapta-se com facilidade 
a qualquer espécie de clima ou ambiente de trabalho.

Individualismo: o brasileiro é extremamente indivi-
dualista; ainda não se habituou ao trabalho em equipe. 
Mesmo os esportes que exigem esforço da equipe são 
modificados em pretexto para quebras de táticas e im-
provisações.

Tendência para o descanso: o brasileiro tem uma 
tendência toda especial para gostar dos ‘pontos faculta-
tivos, dos dias santificados e dos feriados’. Isso traduz 
certa indolência ou falta de entusiasmo pelo trabalho. 
Esta tendência tem origem nos povos negros e índios.

Alegria: o brasileiro é alegre. A euforia se manifesta 
claramente no ritmo de suas músicas mais característi-
cas, nas melodias, na sua arte popular, em seus festejos, 
em suas comemorações cívicas e religiosas.

Igualitarismo: há no Brasil um alto espírito de igual-
dade racial presidindo a vida das comunidades. Não 
há discriminação racial em clubes, templos, escolas e 
oficinas. Os casos esporádicos de discriminação são 
rejeitados como escândalo pela população em geral.

Espírito cívico: o espírito cívico manifesta-se na 
maneira de o brasileiro acorrer ao serviço militar, no 
respeito aos símbolos nacionais, no modo de atacar os 
apelos do governo, na participação do esforço em prol 
do desenvolvimento econômico, educacional e nas cam-
panhas financeiras para ajuda de pessoas portadoras 
de doenças desconhecidas.

ARASSUAY GOMES DE CASTRO

Andarilhando a Fé

Tende fé, Maria,
quer na enfermaria ou na perfumaria;
quem tem fé vai a Roma, Maria – em romaria...
           Assim,
Andai... andai... Maria – ante andaimarias
[tal qual faz Luzia, rumo a Andaluzia...],
mas em calmaria, não em banho-maria;
em calma, andai e andarilhai
em litisconsorte também com a sorte,
livre da caterva
e sempre forte, qual natural reserva
ou chá de erva-de-santa-maria.
       Assim, sede sempre Maria,
mesmo em sesmarias,
sem alvenaria e sem armaria.
       Tende fé, Maria!

RUBENIO MARCELO

Reflexões Natalinas

Desde a infância fugaz que descortino
– Envolto em sonho de magia e luz –
A imagem sacrossanta de um Menino,
Que cresceu santo, mas morreu na cruz!

Salvar a humanidade, eis seu destino!
Mas o homem se esconde em mau capuz
E em pecado e maldade, ao desatino,
Finge, na maioria, amar Jesus!

“Amai-vos uns aos outros!” – Ele disse.
Mas, em vez de afeição e fé etérea,
Muitos dão, uns aos outros, canalhice.

Dádivas, no Natal, têm seu valor...
Mas desde que os presentes de matéria
Sejam sempre embrulhados com amor!

GERALDO RAMON PEREIRA

Amarga confissão

Vendo-me só, alguém falou baixinho:
E aquele grande amor, que fim levou?...
Que vendaval feroz varreu seu ninho?...
Quem destruiu seu mundo, quem ousou?...

Aquele grande amor em meu caminho,
Foi um sonho que aos poucos naufragou...
– Não resistiu ao louco torvelinho
Que a maldade dos homens engendrou!

Foi menos dela a culpa. Eis a verdade!
Foi mais – dos corvos do prazer impuro,
Dos que se nutrem da deslealdade!

Depois... veio o final. Assim é o mundo:
Fez dela – uma andarilha sem futuro,
De mim – fez um descrente, um vagabundo!

RUBENS DE CASTRO


